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RESUMO 

O espaço é comum, mas não é único nem unânime. Morar na periferia carrega, do ponto 

de vista de seus moradores, uma rotulagem acentuada e, por muitas vezes, negativa. O 

espaço é definido como distante do centro urbano, com pouca ou nenhuma infraestrutura 

básica para seus moradores, geralmente famílias de baixa renda. A proposta deste artigo 

é avaliar as percepções que são apontadas pela juventude na abordagem jornalística que 

a imprensa faz de suas comunidades. No mundo pós-moderno, a influência externa que 

chega a eles, contribui para uma ruptura de identidades e surgimento de outras. A 

juventude é permeada pela tecnologia e consome conteúdos de entretenimento e 

informativos. Em relação à notícia jornalística, o que se pode observar é que as 

percepções juvenis estão marcadas pela violência e conteúdos negativos, apontados e 

lembrados com mais frequência.  
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INTRODUÇÃO 

 

Não é fácil entender o mundo que se vive. Se o adulto possui dúvidas, que 

dirá o jovem. A observação do cenário complexo que envolve a sociedade é fator que 

gera controvérsias entre a juventude. Imagine o morador da periferia de uma cidade do 

interior, fora dos principais polos demográficos que reúnem serviços e oportunidades no 

Brasil. Para ele também há complexidades, proximidades e distanciamentos quando 

observa sua própria realidade.  

A proposta deste artigo é avaliar as percepções que são apontadas pela 

juventude sobre a abordagem jornalística que a imprensa faz das suas comunidades. Para 

isso, parte-se da análise de questionários aplicados com 101 adolescentes e jovens da 

cidade de Criciúma, localizada no Sul de Santa Catarina. Esse público frequenta os 

Centros de Referência em Assistência Social (CRAS), instalados em bairros de 

vulnerabilidade, e também a ONG Bairro da Juventude, que oferece estudo regular e 

 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Culturas Urbanas, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas 

em Comunicação, evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Jornalismo (PPGJOR – UFSC), e-mail: 

marli.vitali@gmail.com.  
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oficinas esportivas e culturais no contraturno das aulas, e recebe crianças e adolescentes 

de famílias moradoras dessas comunidades.  

A partir das respostas se busca observar quais são os entendimentos sobre 

notícia e que temas se sobressaem nos apontamentos dos jovens moradores da periferia 

criciumense quando pensam em notícias jornalísticas. Antes, é preciso observar o lugar 

de fala desse público, entendendo os conceitos de periferia e comunidade que são 

trabalhados, para que se consiga também avaliar essa juventude que é discutida.   

Para contribuir com essas abordagens, buscou-se o aporte de autores como 

Domingues (1994) e Santana (2009) para entender melhor a periferia, e Rolnik (2010) e 

Bauman (2003) que tratam de comunidade, e ainda Martín-Barbero (2017) e Pappámikail 

(2013) que contribuem para os entendimentos sobre a juventude e o seu papel na 

sociedade.  

 

 

PERIFERIA, LUGAR DE FALA 

 

O termo ‘periferia’ vem do grego e serve para designar: “contorno ou linha 

que limita uma superfície curvilínea; circunferência; o que fica nos arredores, nas 

circunjacências de algum lugar”3. Quem mora nos arredores dos centros sabe que nem 

sempre os serviços públicos chegam com a qualidade que deveriam. Entender um pouco 

mais sobre essas periferias urbanas e, ainda mais, as periferias localizadas em cidades que 

não são os principais centros populacionais do Brasil, também tem relevância.  

Definida como uma região distante do centro urbano, “com pouca ou 

nenhuma estrutura e serviços urbanos, onde vive a população de baixa renda”4, a periferia 

se fortalece em suas articulações, criando seus espaços de sobrevivência e suas formas de 

organização. O termo também é utilizado para referenciar países com pouco ou em 

desenvolvimento, se comparados às grandes potências econômicas mundiais. A partir do 

Censo de 2010, o IBGE passou a desdobrar os resultados habitacionais, trazendo novos 

‘recortes territoriais’, como eles mesmos definiram, para mostrar onde vivem os 

brasileiros. São os aglomerados subnormais que envolvem favelas, invasões, grotas, 

 
3 Dicionário online de Português. Disponível em: https://www.dicio.com.br/periferia/. Acesso em 22 dez. 

2019.  
4 Dicionário Michaellis. Disponível em: 

http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=periferia. Acesso em 11 jun. 2019.  

https://www.dicio.com.br/periferia/
http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=periferia
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baixadas, comunidades, vilas, ressacas, mocambos, palafitas, entre outros5. Conforme o 

Censo 2010, havia 11,4 milhões de pessoas morando em favelas.  

Neste estudo, será utilizado o termo periferia para designar as comunidades 

adjacentes ao centro urbano. O conceito é baseado no que define Rolnik (2010, online), 

e que se estrutura a partir do desenvolvimento urbano crescente na década de 1980, 

partindo de uma ideia geográfica, que afastou as famílias do centro. “Mas é preciso 

lembrar que a periferia é marcada muito mais pela precariedade e pela falta de assistência 

e de recursos do que pela localização”. A delimitação de espaço é visual nas grandes 

cidades, podendo ser fácil identificar os bairros nobres pelas suas mansões e valorização 

dos metros quadrados, pelos locais inovadores e de negócios, bem diferentes daqueles 

ainda onde está a periferia com menos investimentos públicos e problemas estruturais 

mais visíveis.  

A designação periferia serve geograficamente para localizar bairros e 

loteamentos que não se concentram na área central. Domingues (1994) avalia que o termo 

se tornou o mesmo que lugar de exclusão, um espaço onde o poder público é ausente, 

sobram problemas estruturais e sociais. Além disso, pondera que essa distância que antes 

era geográfica, se tornou uma separação sociológica e de poder. Esse distanciamento se 

configura muito mais pela falta de acesso aos equipamentos públicos e pela rotulação que 

se impõem a essas comunidades, do que, propriamente, a contagem de quilômetros dos 

principais centros urbanos.  

São contrastes profundos que estão presentes em todas as cidades brasileiras, 

seja de maneira superficial, com pouca desigualdade social, ou de forma gritante, com os 

espaços excludentes cada vez mais demarcados.  

 

Os morros e o asfalto na zona sul do Rio de Janeiro, o centro e as periferias da 

metrópole paulistana, o mangue e a orla na cidade à beira-mar são traduções 

territorialmente distintas da desigualdade de oportunidades urbanas que define 

nossas cidades. Mais do que expressar diferenças econômicas e sociais, este 

contraste tem implicações profundas na forma e no funcionamento das cidades 

(ROLNIK, 1999, p. 100) 

 

Se em alguns bairros periféricos há a inserção dos serviços públicos básicos, 

como coleta de lixo e abastecimento de água, percebe-se que a ausência do poder público 

 
5 Aglomerados subnormais: Informações Territoriais. IBGE. Disponível em: 

https://ww2.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/aglomerados_subnormais_informacoes_te

rritoriais/default_informacoes_territoriais.shtm. Acesso em: 18 jun. 2019.  

https://ww2.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/aglomerados_subnormais_informacoes_territoriais/default_informacoes_territoriais.shtm
https://ww2.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/censo2010/aglomerados_subnormais_informacoes_territoriais/default_informacoes_territoriais.shtm
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também é grande. É precária a assistência à população e, conforme destaca Rolnik (2010), 

o seu acesso a aparelhos tecnológicos e culturais, como espaço de lazer e diversão. 

Embora, no Brasil, o acesso à internet tenha avançado nos últimos anos, a disparidade 

entre as classes sociais é grande.  

Conforme dados da pesquisa TIC Domicílios de 2017, em 54% das casas 

brasileiras havia o acesso à internet6. Entre os moradores identificados como pertencentes 

às classes D e E, apenas 34% contam com o acesso à internet. Algo bem diferente se 

forem analisadas as famílias das classes B, 93%, e A, 99%. Os números contribuem para 

que se reflita sobre o quanto há distanciamento entre os ‘Brasis’ dentro do Brasil. São 

realidades que se configuram a partir de uma divisão de classes sociais e que demonstram 

que há ainda locais em que as tecnologias chegaram, mas não de maneira tão intensa e 

muito menos acessível a todas as pessoas.  

Morar na periferia não é tarefa fácil. O primeiro ponto a vencer é a questão 

logística, no deslocamento para outros locais da cidade. Até para resolver questões 

importantes, como a realização de um exame médico ou a busca por uma oportunidade 

de emprego, os seus moradores enfrentam dificuldades. Se for levado em consideração a 

acesso a equipamentos de cultura e lazer que não estão inseridos na comunidade, isso se 

torna um desafio ainda maior.  

Compreensível porque entre os próprios residentes nestas localidades o termo 

periferia não é bem aceito. O que o morador quer é o direito à cidade, mas, conforme 

Freitas (2014), isso implica em considerar todas as peças de uma estrutura que não foi 

criada para conceber o que ele imagina. A mídia tem contribuído para apresentar esse 

local marginalizado que é a periferia, que também recebe os nomes de favela ou gueto. 

Locais como as comunidades cariocas que receberam as Unidades de Polícia Pacificadora 

(UPPs), viram surgir a especulação imobiliária e se tornaram, segundo a autora (2014), 

cenários de telenovelas, mas continuam sendo conhecidos pela grande massa como 

pontos de violência e pobreza.  

Embora ocorram desigualdades, diferenças evidentes, Barreto (2009, p. 4) 

argumenta que esses espaços de encontro não são estanques. Eles interagem, se integram. 

“[...] eles existem em uma multiplicidade de pequenos agregados de lugares, no sentido 

 
6 Pesquisa sobre acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) realizada pelo Comitê 

Gestor da Internet no Brasil (CGI.br). Disponível em: https://cetic.br/pesquisa/domicilios/indicadores. 

Acesso em: 19 jun. 2019. 

https://cetic.br/pesquisa/domicilios/indicadores


 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 5 

do espaço geográfico e simbólico do termo, que se deterioram como um todo, assim como 

suas regras de constituição”. Mudanças e interações que são provocadas pelos seus 

próprios moradores, a exemplo do que ocorre no restante da cidade, que também é um 

organismo vivo.  

As pessoas procuram se socializar, interagir entre si, seja no bairro central ou 

periférico (SANTANA, 2009). Ao fazer a troca de termos, de “morar na periferia” para 

“morar na comunidade” as pessoas também buscam algo que lhe traga o sentimento de 

pertença. A comunidade agrega, acolhe, faz com que ele se sinta integrado, não mais um 

excluído (BAUMAN, 2003). Dizer que se faz parte de uma comunidade é revelar 

aconchego, sentir-se em segurança.  

 

“Comunidade” produz uma sensação boa por causa dos significados que a 

palavra “comunidade” carrega — todos eles prometendo prazeres e, no mais 

das vezes, as espécies de prazer que gostaríamos de experimentar mas que não 

alcança mais. Para começar, a comunidade é um lugar “cálido”, um lugar 

confortável e aconchegante (BAUMAN, 2003, p. 7).  

 

A busca pela união dos comuns, pelo fortalecimento do grupo é algo que a 

comunidade demonstra. Ali há uma procura de afinidades. “A defesa do lugar, vista da 

condição necessária de toda segurança, deve ser uma questão do bairro, um assunto 

comunitário” (BAUMAN, 2003, p. 102). Avaliando sob esse aspecto, entende-se que o 

sujeito encontra na comunidade, não na periferia, essa condição de pertencimento.  

A proposta deste artigo é avaliar as percepções juvenis a cerca da notícia, 

tendo como ponto de partida a periferia da cidade de Criciúma. O município, é a principal 

cidade entre duas capitais, Florianópolis (SC) – que está a 207 quilômetros – e Porto 

Alegre (RS) – a 280 quilômetros – e possui 210 mil habitantes7. Teve o seu o crescimento 

impulsionado a partir da década de 1960 pela extração do carvão mineral, que atraiu 

milhares de famílias de trabalhadores8 de outras cidades e estados em busca da 

oportunidade para trabalhar e enriquecer (CAROLA, 1997). Essa configuração fez surgir 

vilas operárias, reunindo nos arredores das minas de carvão as famílias dos mineiros 

(RABELO, 2007). Também é a partir da exploração do minério que são criados depósitos 

de rejeitos, a popular pirita. São esses espaços que começam, a partir das décadas de 1980 

 
7 Conforme estimativa do IBGE para o crescimento populacional em 2020.  
8 Em uma década, entre 1940 e 1950 a cidade de Criciúma passou de 27 mil pessoas para mais de 50 mil 

habitantes (NASCIMENTO, 2004).  
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e 1990, a receber os moradores que não tinham residência. A ocupação irregular de 

territórios é formada e se torna, numa observação atual, os locais onde estão as maiores 

desigualdades sociais e econômicas da cidade e onde foram instalados os CRAS.  

Ter esse entendimento de onde se fala é fundamental para observar o próprio 

cidadão jovem que se pretende observar nesta proposta de estudo. Esse jovem está 

inserido em um cotidiano periférico, abarcado por tecnologias, que nem sempre lhe são 

acessíveis, e residente em um município do interior brasileiro. Uma realidade distinta se 

avaliado outro jovem, também de periferia, mas que mora nos grandes centros populosos 

do Brasil e que enfrenta, ao seu modo, outras adversidades.  

 

 

JUVENTUDE E NOTÍCIAS 

 

É esse ser complexo que se pretende analisar. Multifacetado, perpassado por 

questões geracionais, culturais e tecnológicas, o jovem se insere em um mundo também 

mutável. Interligados em sua rede de contatos, amigos, familiares, enfim, a rede que os 

une, os jovens vivem. Ao repensar o papel do jovem, Martín-Barbero (2017) procura 

inseri-lo na sociedade atual como cidadão pensante e comprometido. Um ponto 

fundamental para isso é pensar na cidadania, algo que, para o autor, precisa ser dinâmico, 

não fixo, que se constrói e é construída pelas pessoas. Mas é o jovem, na avaliação dele, 

que seria o principal responsável por esse movimento dinâmico. Porque ele considera que 

“hoje ser cidadão tem a ver com pertencer a um lugar, mas a cidade hoje é atravessada 

por fluxos, o mais silencioso é cada vez mais líquido, é cada vez mais fluido” (MARTÍN-

BARBERO, 2017, p. 184).  

E essa percepção de mundo é mais fácil de ser assimilada e desenvolvida pela 

juventude. É ele que, como cidadão, consegue observar as nuances que envolvem as 

construções sociais e interpretar os movimentos que são propostos a cada momento. Pelo 

olhar de Martín-Barbero (2017), esse mundo ideal começaria além muros dos bairros, que 

nem deveriam existir, para suprimir qualquer possibilidade de distanciamento ou 

separação.  

 

[...] precisamos de uma cidade sem muros, [...] que apenas os jovens podem 

construir, porque os jovens podem combinar o mundo com aquela necessidade 

básica de pertencer a um grupo, de pertencer a um bairro, uma terra, um lugar, 

um horizonte, um pôr do sol (MARTÍN-BARBERO, 2017, 184) 
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Para compreender um pouco mais dessa percepção de mundo pela ótica 

juvenil, parte-se dos dados apurados por meio de questionário semiestruturado9 que foi 

aplicado com adolescentes e jovens da periferia de Criciúma (SC). Foram 101 

questionários respondidos por um público de 11 a 25 anos, que é atendido nos dois 

espaços de investigação, a ONG Bairro da Juventude e os Centros de Referência em 

Assistência Social (CRAS). Mesmo atuando com famílias em situação de 

vulnerabilidade, é possível identificar diferenças entre os dois espaços. Um exemplo é 

possuir aparelho celular. Entre os alunos que frequentam o Bairro da Juventude, 94% 

alegaram que possuem e fazem uso. Já entre os adolescentes do CRAS (que correspondem 

a 30% do total ouvido) esse índice é de 56%. À medida que a faixa de idade vai 

aumentando, o percentual também aumenta. Como na faixa de 20 a 25 anos que frequenta 

os CRAS, que 100% tem e faz uso do smartphone.  

Utilizado como ferramenta de comunicação, o aparelho permite que esse 

jovem acesse conteúdos que são mais voltados ao entretenimento, lazer e esportes. São 

essas configurações que surgem nas respostas dos itens mais buscados e consumidos. 

Canais no YouTube10, com blogueiros, youtubers e produtores de conteúdos temáticos, 

são apontados de maneira bem específica pelo público juvenil. Entre os que possuem o 

celular – que são 80% do total – 83% afirmam acessar a plataforma para assistir a vídeos 

de assuntos que os atraem.  

Outro ponto apontado nos dados é como chegar a conteúdos de interesse que 

se configuram como jornalísticos, ou notícias como foi numerado no questionário para 

melhor entendimento. No grupo pesquisado, 34,5% informou que é na televisão que 

encontra notícias de seu interesse. Já os aplicativos Facebook, 26%, e WhatsApp, com 

18%, surgem como meios onde eles também encontram essas informações que são de seu 

interesse. Interessante observar que o YouTube, que se configura um canal de conteúdos 

variados, não surge nas respostas como sendo uma ferramenta de busca para informações 

noticiosas. Os conteúdos que são mais consumidos por esse grupo envolvem 

 
9 Esse levantamento faz parte dos estudos iniciais de tese de doutoramento que está investigando o 

conteúdo jornalístico que é acessado pelos jovens da periferia por meio de smartphones. A aplicação 

ocorreu em 2018.  
10 O YouTube possui 2 bilhões de usuários no mundo. No Brasil, passou o Facebook em popularidade em 

2019. Dados disponíveis em: https://resultadosdigitais.com.br/blog/redes-sociais-mais-usadas-no-brasil/. 

Acesso: 12 set. 2020.  

https://resultadosdigitais.com.br/blog/redes-sociais-mais-usadas-no-brasil/
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futebol/esportes, que aparece em 28% das respostas, entretenimentos/filmes, com 26%, 

violência 25% e tecnologias/games, com 7% de menções.  

A relação dos veículos de comunicação com o público jovem da periferia não 

é algo simples. Percebe-se um distanciamento da produção jornalística da realidade dos 

bairros fora do eixo central. Não ocorre uma segmentação de conteúdo, procurando 

produzir algo que interesse a esses moradores. O que se percebe é que as notícias 

recorrentes envolvem a violência. Essa característica, a busca por esse tipo de pauta, como 

observam Ramos e Paiva (2007, p. 79) “[...] se baseia na linha editorial dos veículos que, 

na maioria dos casos, privilegia a cobertura de bairros nobres das cidades onde estão 

concentrados seus leitores”. Escreve-se para um público determinado e específico. Nem 

em veículos de maior abrangência, como a TV e o rádio, destacam as autoras, é possível 

observar que há uma ampliação de pautas, um olhar diferenciado para a periferia. 

Esses pontos surgem quando os jovens ouvidos nesta pesquisa são 

questionados sobre notícias que lembravam das suas próprias comunidades. Um 

percentual elevado não conseguiu recordar-se de nada relevante, independentemente de 

ser positivo ou negativo. Entre os 30% que conseguiram apontar questões noticiadas, a 

violência se sobressai em mais da metade das menções. Incidentes que envolvem as forças 

policiais também são citados, como os incêndios a ônibus do transporte público que foram 

registrados em Criciúma em 201511. Outro ponto que surge como relevante são os 

assuntos comunitários, presentes em 38% das respostas, que apontam pavimentações de 

ruas, obras e melhorias no saneamento básico como referências. Ações esportivas e 

intervenções na escola também são citadas pelos jovens.  

Por muito tempo a periferia foi olhada pela mídia não como esse espaço de 

união comum, mas pelo aspecto mais negativo. Pela imprensa vinham as notícias que 

reforçavam o que havia de ruim, a violência, as carências, o tráfico de drogas, a pobreza. 

Paim et al (2012, p. 30) destaca que essa realidade violenta era reforçada todos os dias 

nos telejornais, e isso mudou pouco nos últimos anos, “[...] a dura realidade enfrentada 

pelos moradores das periferias continua existindo. O que mudou foi a leitura da mídia”.  

 
11 Esse foi o segundo incidente do tipo registrado na cidade de Criciúma. Diferente de 2013, quando o 

sistema prisional passou por problemas, em fevereiro de 2015 os incêndios em ônibus começaram após 

um incidente da Polícia Civil com dois acusados de assaltos, que acabaram sendo mortos na troca de tiros. 

https://www.nsctotal.com.br/noticias/dois-onibus-sao-incendiados-na-noite-desta-sexta-feira-em-

criciuma.   

https://www.nsctotal.com.br/noticias/dois-onibus-sao-incendiados-na-noite-desta-sexta-feira-em-criciuma
https://www.nsctotal.com.br/noticias/dois-onibus-sao-incendiados-na-noite-desta-sexta-feira-em-criciuma
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Os jovens reforçam aspectos que estão acostumados a ver cotidianamente. A 

memória, seletiva e individual, confunde-se com aspectos do coletivo e vai sendo 

construída e relembrada à medida que é necessário. É algo essencial, como aponta Le 

Goff (2003), para que se consiga manter as relações dos seres em sociedade, para que se 

entendam e compreendam o tempo presente, sem deixar de lado o passado. Ao elencar 

pontos que são reforçados por sua memória, o jovem refaz um caminho que é fortalecido 

pela mídia, como um todo, de enfatizar aspectos negativos das comunidades periféricas, 

deixando de lado projetos e ações que poderiam ser enaltecidas, mas que não aparecem 

na imprensa.  

Ao lembrarem de questões que envolvem ações comunitárias, melhorias no 

bairro com obras de pavimentação e saneamento básico, esse público ouvido também 

demonstra que percebe as situações no seu entorno, que sabe que problemas receberam a 

intervenção do poder públicos e foram sanados. Mas isso vem em menor escala, já que a 

convivência e a identificação com situações ruins e adversas é mais predominante.  

 Por mais que a juventude busque seu lugar de reconhecimento, tentando se 

estabelecer com seus próprios valores, ela está inserida e uma estrutura social que também 

é mutável e complexa. Pappámikail (2013, p. 29) argumenta que apesar dela construir sua 

própria identidade, ainda é influenciada por aquilo que está no seu entorno, mantendo 

“velhos paradigmas interpretativos”, que corroboram as representações sociais que são 

criadas em volta da juventude. Questões como ‘futuro da humanidade’, como se coubesse 

a ele, o jovem, o dever de transformar realidades, seguem sendo difundidas e 

massificadas. A perspectiva e os desafios são ainda maiores se forem observados os meios 

excludentes reservados aos jovens moradores das periferias brasileiras, seja de grandes 

centros urbanos ou de cidades do interior.  

Trazer a comunidade, ou a periferia, para as multitelas contribuiu para o 

processo de globalização que a própria mídia defende. Não porque acredita na igualdade 

das discussões, mas porque percebe que ali há um público que consome seus conteúdos, 

mas que também produz cultura. Paim et al (2013) ressalta que a realidade acaba se 

transformando em entretenimento a partir de um encontro que há entre o cotidiano e a 

ficção. Observando sobre o aspecto da televisão, Sarlo (2000) aponta que esse encontro 

busca uma “cultura de espelho”: 
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[...] reflete seu público e nele se reflete, como uma estrutura em abismo que 

confirmaria os traços barrocos que muitos acreditam verificar na condição pós-

moderna. A televisão é laica e democrática, mas não deixa de ter fortes 

elementos de fundamento mítico (SARLO, 2000, p. 82). 

 

Os meios de comunicação, especialmente o televisivo, trazem fragmentos de 

histórias que abraçam as causas, gêneros e comunidades. “A televisão partilha do que 

antes repartiu, e reparte o que tomou um pouco de cada parte” (SARLO, 2000, p. 67). Ao 

retratar parte de um todo, os meios de comunicação tendem a criar comunidades 

simbólicas ou, como defende Barreto (2009, p. 2), comunidades periféricas midiáticas 

“concebidas pela mídia nas suas relações dialógicas com as comunidades do seu entorno”. 

A mídia jornalística se torna uma ferramenta de registro da realidade local, 

regional e nacional, contribuindo para fortalecer também ao seu público a possibilidade 

de estar inserido em algo (CHRISTOFOLETTI, 2019). Ao trazer as questões relevantes 

de uma sociedade e permitir que as pessoas interajam e discutam com o tema, os meios 

noticiosos fortalecem a relação pessoal com o momento vigente, criando memórias e 

fortalecendo identidades sociais.  

 

Por outro lado, estar a par do que acontece é estar ligado a algo maior, é fazer 

parte de um todo, um grupo, uma comunidade, um país. Sentir-se informado é 

pertencer a uma época, comungar valores, ocupar um lugar. Consumimos 

informações cotidianas não apenas para ter conversas comuns em situações 

sociais, mas nos inserimos num contexto histórico, econômico, político e 

cultural (CHRISTOFOLETTI, 2019, p. 12). 
 

Acompanhando as transformações cotidianas, o jovem é um dos 

primeiros a percebê-las e estar apto para encarar as novidades. Para Jenkins (2010, 

on-line), isso ocorre porque ele quer se adaptar ao que está emergindo e não se 

intimida em experimentar o novo. “O jovem, então, personifica a mudança que as 

mídias estão trazendo e é, portanto, o guardião da maioria das práticas culturais”. 

Essa maneira de buscar o novo e encarar os desafios que se apresentam fazem parte 

do jeito de ser da juventude. São processos que interferem, criam, reconfiguram a 

juventude a cada momento. Seja no convívio familiar, no espaço geográfico delimitado 

onde residem, nos locais de lazer e nas multitelas, o jovem é perpassado cotidianamente 

por informações, dados, conexões e emoções que o constroem e transformam. 
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CONSIDERAÇÕES 

 

O jovem morador de uma periferia do interior brasileiro tem semelhanças 

com os demais jovens das grandes cidades. Também sonha, se vê muitas vezes perdido, 

e quer conquistar suas metas como qualquer outro. Este artigo partiu do objetivo inicial 

de avaliar quais as percepções dos jovens moradores da periferia de Criciúma (SC) 

quando o assunto é a notícia jornalística, tendo em vista o que a imprensa apresenta de 

suas comunidades.  

Importante observar como a tecnologia está presente também no cotidiano 

desses jovens ouvidos. O acesso ao smartphone permite que consumam conteúdos 

diferenciados, que mais lhes agradam, buscados em plataformas digitais como o Youtube. 

Já o consumo de notícias não se configura pelo mesmo canal, mas por meios tradicionais, 

como a televisão. As percepções observadas entre os jovens, quando se trata de 

informação jornalística reforça os aspectos que a própria mídia traz, que está ligado à 

situações negativas e de violência. Quando questionados sobre fatos noticiosos que 

lembram de suas comunidades, os jovens destacam em primeiro lugar a violência, algo 

que presenciam constantemente e que observam estampado na própria mídia.  

Ao citarem, embora em escala menor, as conquistas da comunidade, como 

melhorias em infraestrutura, eles apontam caminhos possíveis não somente para o 

trabalho da imprensa, mas para o reconhecimento que a própria sociedade poderia ter, 

observando essas comunidades de outra maneira. Também demonstram que gostam, 

assim como os demais jovens, de consumir entretenimento, com a busca por conteúdos 

que sejam mais leves e atrativos. E, como qualquer outro jovem, independente do local 

onde mora, está tentando se manter conectado e acompanhando as mudanças tecnológicas 

que perpassam a sociedade.  
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